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Resumo  
Os Portos marítimos são considerados de grande importância para a economia nacional. 
Diante disso a presente pesquisa teve como objetivo estudar as movimentações portuárias que 
ocorreram no porto de Itajaí no período de 2005 – 2015. Referente à metodologia aplicada, a 
pesquisa foi caracterizada descritiva quando aos fins de investigação e bibliográfica, 
documental e estudo de Casos quanto aos meios de investigação. A coleta de dados foi 
essencialmente secundaria, sendo que os instrumentos utilizados foram artigos, dados 
estatísticos, anuários disponibilizados por websites governamentais, e site do próprio porto de 
Itajaí, a partir desses foram feitas analises qualitativas. Apurou-se que o porto de Itajaí 
durante dez anos teve grande participação no comércio exterior catarinense, porém em 
contraponto houve grandes quedas nas movimentações portuárias, devido à competitividade 
que os terminais privados vêm desempenhando, o atraso das entregas das obras por falta de 
verba do governo federal e também as chuvas, enchentes e problemas de dragagem do Rio 
Itajaí-Açu. 
Palavras-chave: Santa Catarina; Porto de Itajaí; Movimentação Portuária. 
 
Introdução 
O comércio internacional cresceu de maneira vertiginosa em função da globalização e 
dos avanços tecnológicos que acometeram nos meios de transporte. Esses aspectos foram 
sistematicamente analisados ao longo dos últimos anos, em função da importância desses 
instrumentos na comercialização transnacional de mercadorias. Entre outros aspectos, essa 
evolução demanda uma profunda expansão de estabelecimentos, nesse caso os portos, que 
congregam os desafios que auxiliam na orientação dessa expansão (SILVA, 2001).  
O Sistema Portuário Brasileiro surgiu no inicio da colonização do país, onde o 
transporte aquaviário era usado somente para a negociação de mercadorias entre a colônia e 
Portugal. Em 28 de janeiro de 1808, o Rei D. João VI, estabeleceu a abertura dos portos 
brasileiro às nações amigas. Somente em 1846 quarenta anos após, foi fundada a Companhia 
de Estabelecimento de Ponta da Areia, no Porto de Niterói pelo Visconde Mauá, na qual deu 
origem aos navios que realizavam a cabotagem brasileira e que possuía linhas regulares para a 
América do Norte e Europa.  A partir da abertura comercial houve um incremento no 
comércio exterior brasileiro e já no inicio da década de 90, foi liberado a construção e 
exploração de portos no Brasil (PORTOS DO BRASIL, 2015). 
Desde então os portos marítimos são considerados indispensáveis para a logística de 
transportes do Brasil, esse destaque se dá pelo posicionamento do país, e por apresentar um 
extenso litoral navegável, nessa perspectiva tornando-o, como um instrumento fundamental 
para a movimentação de pessoas e principalmente, de cargas, tal colaboração desempenhada 
pelo setor portuário, evidencia os portos brasileiros, fiéis contribuintes para a economia 
nacional (PEIXOTO, 1977).  
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Nota-se que os meios de transportes, inevitavelmente influenciam no desenvolvimento 
de um país, suas vantagens e desvantagens refletem diretamente na sua economia. O Brasil 
dispõe de um Sistema Portuário composto por trinta e sete portos públicos e mais de quarenta 
terminais privado. O setor portuário se torna ainda mais marcante, para o desenvolvimento 
nacional, quando se sabe que o transporte marítimo é o modal mais utilizado nas operações de 
comércio exterior no mundo (SOARES, 2009). 
Dentro do cenário portuário brasileiro, sem dúvida os portos catarinenses influenciam 
diretamente no crescimento regional, e nacional. Hoje Santa Catarina aloca cinco estruturas 
portuárias bem equipadas. Dentro do cenário portuário Catarinense, destaca-se o Porto de 
Itajaí, uma vez que foi destaque no cenário nacional e internacional por ser considerado o 
maior porto de cargas refrigeradas do Brasil. A estrutura portuária de Itajaí está localizado ao 
norte de Santa Catarina à margem direita do Rio Itajaí-Açú, a 3,2 Km da barra. É considerado 
um dos mais estruturados do Brasil, dispondo hoje de cais acostável de 1.035 metros com 4 
berços de atracação, uma bacia de evolução de 750 metros de extensão, 400 metros de largura 
e profundidade de 11 metros, além de modernos equipamentos que auxiliam na 
movimentação das cargas, durante os anos se tornou fundamental para a economia do país e 
do Estado, pois 70% do total de cargas importadas e exportadas passaram pelo porto 
(ROCHA, 2005). 
Dado a total especialização de Itajaí em carga geral, é importante avaliar as 
características das cargas movimentadas nesta natureza de transporte. Dando ênfase nas 
atividades e movimentações e sua participação na economia do Estado referente aos anos de 
2005 á 2015. Portanto o trabalho busca responder quais são as características das 
movimentação portuária que ocorreram nos últimos dez anos no Porto de Itajaí. 
 
Globalização e Comércio Internacional 
O processo da globalização ocorreu de maneira acelerada e ágil. Porém nos dias atuais 
é considerado um fenômeno de grande magnitude, pois apresenta aspectos visíveis e que 
influenciam diretamente os países, as organizações e principalmente a economia mundial 
(AMADO; MOLLO, 2004). 
A globalização além de ser responsável pelos grandes feitos da história foi incumbida 
pela formação dos blocos econômicos, tendo como propósito a motivação e a ampliação do 
livre comércio entre as nações. Esse intercâmbio feito através dos parceiros comerciais é 
influenciado pela troca de bens e serviços (KEEDI, 2008). 
Entre, os principais traços deixados pela globalização e que influenciaram na 
economia mundial, destaca-se o incremento no comércio internacional instigado pelo 
aumento das movimentações dos bens, serviços e capitais entre os países do mundo (HIRST, 
1998). 
Para Behrends (2002), comércio internacional simboliza as trocas de bens ou serviços, 
no qual tem como principal missão encaminhar os produtos até os consumidores, de 
diferentes nacionalidades, por meio da Figura 1 observa-se o crescimento constante das 
exportações mundiais ocorrido nas interações comerciais entre as nações, fato que pode ser 
explicado pelos reflexos gerados pela globalização sobre as economias. 
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Figura 1 - Evolução das Exportações Mundiais - 1950 a 2013 (em US$ bilhões FOB) 
 
Fonte: MDIC (2016). 
 
De acordo com a Figura a cima, é perceptível que houve um sucessivo crescimento de 
vendas mundiais, esse aumento beneficiou os países, Estado e empresas, pois o mercado 
externo promove diminuições dos custos, redução de impostos, aperfeiçoamento da qualidade 
e tecnologia, capacidade de mercado, e as buscas de novas oportunidades. “Mercados 
alternativos são uma forma de manter o equilíbrio de uma empresa, que assim fica livre das 
ocorrências e eventos de um único mercado (KEEDI, 2011, p. 22). 
Em conformidade com a Figura 2, do mesmo modo que ocorreu na balança mundial, 
as vendas brasileiras também tiveram um crescente aumento nos anos de 2003 até 2008 
classificando assim a balança comercial superavitária. No ano de 2010 houve uma queda na 
economia mundial, mas o Brasil se manteve firme e nos anos seguintes novamente apresentou 
resultados positivos, em relação às compras brasileiras também mostraram resultados 
significativos entre o ano de 2003 á 2008 como demonstra a figura abaixo. 
 
Figura 2 - Balança Comercial Brasileira - 1950 a 2013 (em US$ bilhões FOB) 
 
Fonte: Adaptado de MDIC (2016). 
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Ainda em relação ao crescimento do comercio mundial que no decorrer dos anos as 
trocas de mercadoria foi se fortalecendo e atravessando fronteiras, caracterizando o comércio 
internacional como uma via de duas mãos, isso porque, as vendas remetem as exportações e 
as compras às importações (MAIA, 2013).  
A exportação é sobre tudo a saída de bens, produtos ou serviços do território nacional 
para outro país. No entanto a exportação pode ser efetuada de forma direta ou indireta, tudo 
provém do interesse, da possibilidade, e principalmente da capacidade de produção (KEEDI, 
2011). Denomina-se importação o procedimento de entrada de determinados produtos, bens 
ou serviços oriundos do exterior, podendo ser por tempo definitivo tanto quanto temporário 
(WERNECK, 2008). 
Para que todo o processo de exportação e importação de mercadorias ocorra 
perfeitamente deve-se tomar a decisão adequada em relação aos modais disponíveis e viáveis, 
pois é a partir deles que as metas propostas poderão ser alcançadas, por isso a logística de 
transporte deve ser planejada de acordo com os custos e prazos de entrega de mercadorias 
(KEEDI, 2008). 
O transporte de carga compõe a circulação de mercadorias, do local de origem para o 
local de destino, podendo ser nacional ou internacional, é considerado também uma das 
atividades mais importantes da logística, em razão de que não existe venda e compra de 
mercadorias sem a utilização dele (KEEDI, 2011). 
O sistema de transporte atual é composto pelas modalidades terrestres subdividindo – 
se em (rodoviário, ferroviário e dutoviario), aéreo, aquaviário (fluvial, lacustre e marítimo) no 
qual cada um possui sua especialidade, vantagens e desvantagens. O modal mais utilizado nas 
movimentações de cargas internacionais é o marítimo no qual é efetuado por navios através 
dos oceanos e mares, podendo ser aplicado no transporte interno por meio de cabotagens em 
curto prazo e também transporte internacional interligando um ou mais países no qual 
denomina-se transporte a longo prazo. Esse modal transporta todos os tipos de mercadoria, 
mas por ser um dos transportes mais lentos tem um custo de serviço baixo, porém tem a 
vantagem de transportar milhares de toneladas de uma só vez em longas distancias. O 
transporte marítimo representa 95% das cargas brasileiras destinadas á exportação e 
importação (KEEDI, 2008). 
Os portos são definidos como um espaço de terra e água onde são extremamente 
munidos de equipamentos com a função de atender as demandas da navegação. Os portos 
permitem a recepção dos navios para que efetuem sua carga e descarga, além disso, possuem 
locais de armazenamento de mercadorias e fazem todo a permuta entre os modais marítimo-
terrestre ou vice-versa (VIEIRA, 2013). 
Os portos correspondem por grande parte das trocas internacionais realizadas pelo 
país. Hoje o setor portuário brasileiro é formado por 37 portos públicos, entre marítimos e 
fluviais. Desse total, 18 são delegados, atribuído ou estão sobre à administração dos governos 
estaduais e municipais (SECRETARIA ESPECIAL DE PORTOS, 2015). Especificamente no 
caso Estado de Santa Catarina que aloca cinco estruturas portuárias que participam 
especificamente nas movimentações do Estado são elas a unidade de São Francisco do Sul é 
uma autarquia do Governo do Estado de Santa Catarina, Itapoá é de administração privada, 
Navegantes é um terminal privado, Imbituba pertence ao governo de Santa Catarina, e por fim 
Itajaí no qual é o único porto Municipalizado. 
 
Porto de Itajaí  
O Porto de Itajaí localizado no município de Itajaí à margem direita do Rio Itajaí-Açú, 
a 3,2 Km da barra, no Estado de Santa Catarina. Atualmente a sua autoridade portuária é 
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delegada ao município e exercida pela Superintendência do Porto de Itajaí, autarquia 
municipal criada em junho de 2000 (PORTO DE ITAJAÍ, 2016). 
O Porto de Itajaí está localizado no município de Itajaí, à margem direita do Rio Itajaí-
Açú, a 3,2 Km da barra, no Estado de Santa Catarina. Ainda no século XIX já apresentava um 
forte movimento, não somente pela chegada dos colonizadores, mas também pela grande 
movimentação fluvial que ocorria na região devido ao comércio informal (PORTO DE 
ITAJAÍ, 2016). 
Em 1905 foi decretada a lei das modernizações dos portos, porém somente em 1914 
foi iniciada a sua primeira obra, composta por 700 metros do molhe sul e logo após norte.  Já 
em 1938 com a construção do trecho de cais, com 233 de comprimento e estrutura em 
concreto armado, e do primeiro Armazém. No entanto a mesma foi finalizada apenas em 1956 
com a complementação do segundo trecho de 270 metros, e a construção de um armazém 
frigorífico (PORTO DE ITAJAÍ, 2016). 
Em 28 de junho de 1966 o Porto de Itajaí passa a ser considerado um porto 
organizado, ou seja, a partir de então sua principal função era atender as necessidades das 
navegações movimentações, armazenagem e transportes de mercadorias, no qual suas 
operações ficaram sob jurisdição de uma autoridade portuária. Todas as atividades realizadas 
no porto são organizadas e exercidas pela Administração do Porto, autoridades aduaneiras, 
marítimas, sanitárias e saúde e polícia marítima (ANTAQ, 2016). 
Em 1976 o Porto de Itajaí passou a ser administrado pela Empresa de Portos do Brasil 
S.A. – PORTOBRÁS. Porém em 1990 a PORTOBRÁS foi abolida e o gerenciamento do 
porto passou a ser responsabilidade da Companhia Docas do Estado de São Paulo – CODESP 
na qual seguiu ate 1º de junho de 1995, partir de então o Ministério dos Transportes decidiu 
delegar sua administração á Administradora Hidroviária Docas Catarinense. Dois anos após, 
em dezembro de 1997, o Porto de Itajaí foi concedido ao município de Itajaí pelo prazo de 25 
anos, passando a ser denominado de Superintendência do Porto de Itajaí autarquia municipal 
da Prefeitura Municipal de Itajaí em 6 de junho de 2000 (PORTO DE ITAJAÍ, 2016). 
Entretanto não foram somente os contratempos das administrações que afetaram o 
Porto de Itajaí, houve duas enchentes drásticas que acabaram influenciando nas 
movimentações do porto, em 1983 as águas do Rio Itajaí-Açu derrubou parte do cais no qual 
foi totalmente reconstruído pelo exercito. Em 2008 novamente as águas atingiram e grande 
parte do cais foi destruído, onde seu concerto foi realizado através do governo federal, porém 
sua obra foi entregue somente em 2010 (PORTO DE ITAJAÍ, 2016). 
Hoje a estrutura Portuária de Itajaí atua com uma rede completa de apoio logístico, 
instituída pelos terminais portuários e retroportuários, portos secos, empresas de apoio 
logístico e outras prestadoras de serviço que garantem excelentes condições operacionais. O 
mesmo desfruta de Instalações com capacidade estática total para armazenagem de cargas 
congeladas para 160 mil toneladas com 170 mil posições paletes, capacidade total de 
armazenagem de contêineres cheios e vazios para 135 mil TEU’s, ocupando área de 2,78 
milhões de metros quadrados onde 7,8 mil tomadas para contêineres reefer e uma área total de 
212,8 mil metros quadrados para armazenagem coberta divididos em 22 armazéns (PORTO 
DE ITAJAÍ, 2016).  
Dispõe de cais acostável de 1.035 metros, 4 berços de atracação, uma bacia de 
evolução de 750 metros de extensão, 400 metros de largura e profundidade de 11 metros. 
Além disso, o Porto de Itajaí conta com 2 portêineres no qual tem a capacidade de levantar até 
dois contêineres cheios de 20 pés ao mesmo tempo, 3 unidades de Mobile Harbor Crane 
(guindaste) com capacidade de até 100 toneladas (propriedade do TECONVI), 2 Reach 
Stacker pertencentes ao Porto e 15 dos operadores portuários, com capacidade para 40 
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toneladas e 2 Balanças rodoviária na qual possui a capacidade para 60 toneladas (PORTO DE 
ITAJAÍ, 2016). 
O Porto recebe navios de até 306 metros com capacidade máxima para 8 mil TEU’s 
(containers de 20 pés) sendo que o mesmo não suporta os mais modernos navios com até 335 
metros de comprimento e capacidade para até 9.600 TEU’s. Além de toda a infraestrutura e 
logística acessível o porto de Itajaí disponibiliza serviço através de websites onde é possível 
fazer programação de navios, acompanhar os quadros de horários, tarifas que são cobradas 
pelo serviço, faturas, câmeras públicas online 24 horas, qualquer pessoa pode acessa-las. 
Proporciona também aos seus usuários o abastecimento de óleo e água por meio de caminhões 
tanques (PORTO DE ITAJAÍ, 2016). 
O porto de Itajaí é constituído por instalações de apoio logístico e por uma completa 
infraestrutura para embarque e desembarques de cargas dry e reefer, sua localização 
estratégica e por dispor de uma mão de obra qualificada, o complexo portuário é hoje a 
principal opção para os exportadores e importadores que operam em Santa Catarina e um dos 
principais complexos do Brasil (PORTO DE ITAJAÍ, 2016). 
 
Procedimentos Metodológicos 
O presente trabalho quanto aos fins de investigação é caracterizado como pesquisa 
descritiva, uma vez que buscou conhecimento e dados rentes ao porto de Itajaí. Desse modo, a 
pesquisadora descreveu os itens que compõem as movimentações portuárias do porto de Itajaí 
no período de dez anos e sua participação na Economia Catarinense. 
Quanto aos meios de investigação a pesquisa é Bibliográfica, Documental e estudo de 
Casos. A pesquisa se caracterizou bibliográfica, pois a partir da utilização de livros, anuários, 
artigos, teses, jornais, dados estatísticos, no qual teve como base Ministérios do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), Agência Nacional do Transporte 
Aquaviário (ANTAQ), Superintendência do Porto de Itajaí, PORTAL BRASIL, e Associação 
Brasileira dos Terminais Portuários (ABTP). O estudo de casp se aplicou ao estudo onde foi 
explorado as principais movimentações de cargas no porto de Itajaí com o objetivo de 
identificar quais as características da movimentação portuária que ocorreram no Porto de 
Itajaí durante dez anos. 
Quanto à técnica de coleta de dados, foi utilizada na pesquisa a modalidade 
qualitativa, por meio de uma análise de dados de fontes secundarias onde todos os dados já 
publicados se encontraram a disposição do pesquisador. 
 
Resultados e Discussão 
A seguir destacam-se os resultados obtidos relacionados à movimentação portuária do 
Porto de Itajaí e sua participação no comércio exterior catarinense. 
 
Movimentação Portuária 
Os portos são os principais executores do intercâmbio de mercadorias praticado pelo 
Estado, isso porque é o meio de transporte mais utilizado nas movimentações de cargas 
internacionais. Segundo Keedi (2008) o transporte marítimo no qual é efetuado por navios 
através dos oceanos e mares, representa 95% das cargas brasileiras destinadas á exportação e 
importação. Santa Catarina conta hoje com uma forte estrutura portuária nas quais são de 
grande importância para a economia nacional e além do mais é por essas estruturas que escoa 
grande parte da produção: porto de São Francisco do Sul, Itapoá, Imbituba, Navegantes e 
Itajaí.  
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A Figura 3 mostra o desempenho de cada estrutura portuária de Santa Catarina, de 
acordo com o tipo de carga. 
 
Figura 3- Desempenho portuário por tipo de carga (em toneladas) 2010 - 2015 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados da ANTAQ (2016). 
  
A partir de então é possível verificar que São Francisco Do Sul veio liderando o 
ranking, devido à sua especialidade em cargas a granel sólidas que são caracterizadas pelo 
trigo, fertilizantes, soja, carvão, etc., movimentando durante o período de 2010 á 2015 
69.969.138 de toneladas. A Portonave vem em seguida com uma movimentação geral de 
38.668.047 toneladas movimentadas, pois assim como Itajaí e Itapoá tem sua especialidade na 
movimentação de contêineres, Itajaí aparece em terceiro com 22.916.246 de toneladas, logo 
Itapoá com 20.800.392 toneladas e por fim Imbituba com 15.505.652 toneladas, onde é 
especialista na movimentação de granel sólido (ANTAQ, 2016).  
Em movimentação de contêineres os melhores resultados foram Portonave, logo após 
Itajaí e Porto de Itapoá os outros não apresentaram uma quantia tão considerável devido à 
especialização de todos os portos, como por exemplo, São Francisco do Sul teve o maior 
destaque em carga geral solta e granel sólido Imbituba aparece logo em seguida já o restante 
do grupo não apresentam grandes participações nessas duas categorias (ANTAQ, 2016). 
Vale ressaltar que mesmo com os contratempos das administrações que afetaram o 
Porto de Itajaí, e as duas enchentes drásticas que acabaram influenciando nas movimentações 
do porto, mesmo assim durante dez anos Itajaí foi considerado um dos portos referência para 
o Estado de Santa Catarina, onde sua participação no comércio exterior catarinense foi 
bastante considerável, como mostra a tabela a baixo (PORTO DE ITAJAÍ, 2016). 
 
Tabela 1 - Participação do Porto de Itajaí no comércio exterior de Santa Catarina 2005 - 2015 
(em US$ FOB) 
(continua) 
ANO 
EXPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
% 
IMPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
% SANTA CATARINA PORTO DE ITAJAÍ SANTA CATARINA PORTO DE ITAJAÍ 
US$ FOB US$ FOB US$ FOB US$ FOB 
2005 5.594.238.525 2.824.275.427 50% 2.188.539.874 990.761.067 45% 
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Tabela 1 - Participação do Porto de Itajaí no comércio exterior de Santa Catarina 2005 - 2015 
(em US$ FOB) 
(Conclusão) 
2006 5.982.111.911 2.964.956.524 50% 3.468.767.697 1.559.459.107 45% 
2007 7.381.839.477 3.555.770.410 48% 5.000.221.348 2.367.879.207 47% 
2008 8.331.092.069 4.227.495.430 51% 7.940.723.855 3.715.488.789 47% 
2009 6.427.660.746 3.021.036.206 47% 7.288.150.960 2.889.286.400 40% 
2010 7.582.023.238 4.679.493.812 62% 11.978.105.711 6.355.748.916 53% 
2011 9.051.045.337 5.340.375.936 59% 14.840.975.072 7.979.942.913 54% 
2012 8.920.676.007 4.961.776.283 56% 14.551.953.002 8.281.656.090 57% 
2013 8.688.846.408 4.768.545.876 55% 14.779.464.296 8.216.394.381 56% 
2014 8.987.359.285 4.786.417.983 53% 16.018.726.888 8.146.079.752 51% 
2015 7.644.022.628 3.977.993.607 52% 12.613.140.656 6.279.230.972 50% 
TOTAL 84.590.915.631 45.108.137.494 53% 110.668.769.359 56.781.927.594 51% 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do MDIC/ Aliceweb (2016). 
 
Dentre as atividades relacionadas ao comércio exterior de Santa Catarina durante dez 
anos, o porto de Itajaí foi responsável pelo desembarque de 53% das mercadorias exportadas 
do Estado. Já as importações o Porto de Itajaí correspondeu no mesmo período a 51% das 
importações do estado de Santa Catarina. Esses números foram somente das movimentações 
do porto referente às cargas de Santa Catarina.  
Segundo Peixoto (1977) os portos marítimos são fundamentais para a logística de 
transportes do Brasil e colaboram diretamente com a economia do País. Utilizando o ponto de 
vista do autor é possível constatar que o porto de Itajaí veio desempenhando grandes 
participações no comércio exterior brasileiro, principalmente no Estado catarinense. Com o 
passar dos anos a evolução das movimentações de cargas feitas pelo Porto de Itajaí vindas de 
todas as regiões do país que optaram pelo porto para efetuar as atividades, apresentaram 
resultados positivos, porém no período de dez anos considerando toda a movimentação, seja 
ela carga a granel, em containers ou container vazio, o porto de Itajaí movimentou 48% de 
cargas destinadas à exportação e 52% de cargas importadas, devido a esses resultados o Porto 
de Itajaí é caracterizado um porto importador como mostra a figura a baixo (PORTO DE 
ITAJAÍ, 2016). 
 
Figura 4 - Evolução das Exportações e Importações 2005 – 2015 (em bilhões US$ FOB) 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do MDIC/ Aliceweb (2016). 
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Observa-se na Figura 4 que durante 2005 á 2009 a balança comercial do Porto de Itajaí 
foi superavitária, ou seja, durante esse período o Porto efetuou mais exportações do que 
importações, porém a partir de 2010 até 2015 as importações apresentaram resultados 
melhores, no qual deixou a balança deficitária. É perceptível que no ano de 2009 as quedas 
nas movimentações foram maiores, isso ocorreu devido á enchente no rio Itajaí – Açu onde as 
águas atingiram e destruíram parte do cais, seu concerto foi realizado através do governo 
federal, porém sua obra foi entregue somente em 2010, esse ocorrido acabou influenciando 
nas movimentações do porto, deixando um resultado negativo (PORTO DE ITAJAÍ, 2016). 
Esse fato novamente se repetiu em 2015 no qual apresentou uma queda brusca de 
30,93% nas movimentações de cargas destinadas às importações e 22,26% nas exportações. 
Isso ocorreu em razão ao volume de chuva, sendo que em dois dias choveu 170 milímetros, 
fazendo com que a profundidade da foz do riu Itajaí-Açu fosse de 13 metros para 10 metros e 
por consequência disso o acesso ao porto ficou fechado por treze dias o que atrapalhou toda a 
atividade operacional gerando um prejuízo de US$ 40 mil por dia (PORTO DE ITAJAÍ, 
2016). 
Werneck (2008) salienta que importação é o procedimento de entrada de 
determinados produtos, bens ou serviços oriundos do exterior. A Figura 5 destaca as 
principais mercadorias importadas pelo Porto de Itajaí no período de dez anos. 
 
Figura 5- Principais Mercadorias Importadas pelo Porto de Itajaí 2005 – 2015 (em bilhões 
US$ FOB) 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do MDIC/ Aliceweb (2016). 
 
Mesmo com a queda de 30,93% nas importações movimentadas pelo porto o setor 
têxtil e confecção mantiveram-se no auge das importações, pois são grandes influencias para a 
economia do Estado. As mercadorias importadas através do porto de Itajaí tiveram origem de 
China 36,92%, Estados Unidos 8,89%, Alemanha 6,26%, e Índia 4,79% (MDIC, 2016). 
Para Keedi (2011) as exportações é sobre tudo a saída de bens, produtos ou serviços 
do território nacional para outro país. A figura abaixo mostra as principais mercadorias 
movimentadas pelo Porto de Itajaí com destino a exportação. 
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Figura 6- Principais Mercadorias Exportadas pelo Porto de Itajaí 2005 – 2015 (em bilhões 
US$ FOB) 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do MDIC/ Aliceweb (2016). 
 
Observa-se na Figura 6 que a mercadoria que obteve mais destaque nas principais 
movimentações de cargas no porto de Itajaí destinadas á exportação foram carnes de 
galos/galinhas, suínos e outros animais representando 77% do total das movimentações, isso 
ocorreu em virtude de que Santa Catarina é considerado o maior Estado exportador de carne 
de frango. Os principais destinos das exportações de Itajaí durante o período foram Rússia 
11,16%, Estados Unidos 10,86%, Países Baixos (Holanda) 7,68%, Japão 5,74%, Alemanha 
4,59% (MDIC, 2016).  
Com bases nas informações apurou-se que o porto de Itajaí veio desempenhando 
grandes participações no comércio exterior Catarinense, mas vale ressaltar que mesmo o porto 
sendo de grande influência na economia do estado as movimentações de cargas em geral 
durante os anos decaíram consideravelmente, em consequência disso evidentemente diminuiu 
os números de navios operados anualmente. Principalmente o ano de 2015 que demonstra 
uma queda brusca de 13,19% em relação aos navios operados em 2014, sendo que isso 
ocorreu devido às suspensões das manobras no rio Itajaí-Açu, que afetaram não somente as 
atividades do porto de Itajaí, mas também o terminal portuário de Navegantes. Desse modo 
cada navio que ficou parado aguardando a liberação para atracar gerou um prejuízo para os 
armadores de aproximadamente 50 mil dólares (PORTO DE ITAJAÍ, 2016).  
A ANTAQ autorizou em junho de 2015 o aumento das taxas de atracação no porto de 
Itajaí e Navegantes deixando 21% mais caras, segundo a mesma esse reajuste se deu devido à 
perda de receita ocasionada pela redução do número de atracações resultantes do uso de 
navios maiores no complexo. Depois desse reajuste as movimentações de containers cheios 
custam em média R$ 73,57 e contêiner vazios R$ 32,70, esse aumento foi necessário, pois as 
contas do complexo portuário estavam negativas e para reduzir ainda mais os custos a 
autoridade portuária decidiu suspender por dois meses a dragagem que fazia manutenção do 
canal (PORTOS E NAVIOS, 2015). 
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E com o intuito de contornar essas quedas, as autoridades portuárias estudam meios 
alternativos para driblar a crise. Uma das opções identificadas foi à possibilidade do porto de 
operar cargas a granel. Porém a estrutura portuária não está preparada para receber esse tipo 
de carga, mas medidas emergenciais precisam ser tomadas para evitar que um porto tão 
importante para a economia do Estado se torne ineficiente. 
 
Considerações Finais  
A partir do século XX houve um incremento tecnológico e por decorrência desse fato 
resultou em uma sequência de mudança cultural, econômica, social e política, no qual todo o 
planeta sentiu o efeito do fenômeno, que foi denominado globalização. A globalização 
tornou-se um fator determinante para o crescimento do comércio internacional e 
consequentemente sem ela os países estariam limitados aos próprios bens e serviços 
produzidos internamente. Esse incremento influenciou na economia mundial, e também no 
comércio internacional instigado pelo aumento das movimentações dos bens, serviços e 
capitais entre os países do mundo. 
O comércio internacional se tornou indispensável, a partir do momento em que foi 
constatado que nenhum país é autossuficiente o bastante para produzir todos os bens e 
serviços necessários para a sua população e juntamente com o comércio internacional a 
logística é considerada de grande importância. Para os países, estados e empresas que 
pretendem participar dos fluxos internacionais, necessariamente precisam dispor de uma 
logística competente e integrada. Portanto para que todo o processo de transporte ocorra 
perfeitamente deve-se levar em consideração os modais disponíveis, o custo e principalmente 
o tempo que o mesmo leva para chegar ao seu destino final, pois qualquer decisão relacionada 
a ele afetará integralmente o preço dos produtos. 
O sistema de transporte atual é composto pelas modalidades terrestres, aéreo, e 
aquaviário. Porém o modal mais utilizado pelo Brasil para as negociações internacionais é o 
modal aquaviário (marítimo). Os portos brasileiros correspondem por grande parte das trocas 
internacionais realizadas pelo país, onde 95% das movimentações de cargas nacionais são 
destinadas ao exterior.  
O sistema portuário brasileiro é formado por 37 portos públicos, entre marítimos e 
fluviais. Desse total, 18 são delegados, atribuído ou estão sobre à administração dos governos 
estaduais e municipais, 42 terminais de uso privado e três complexos portuários que operam 
gestão da iniciativa privada. Existem ainda os portos fluviais e lacustres que são geridos pelo 
Ministério dos Transportes. 
Dentre o setor portuário nacional destaca-se o Estado de Santa Catarina no qual possui 
uma forte estrutura portuária nas quais são de grande importância para a economia nacional e 
além do mais é por essas estruturas que escoa grande parte da produção: porto de São 
Francisco do Sul, Itapoá, Imbituba, Navegantes e Itajaí, onde as mesmas são responsáveis por 
80% das atividades relacionadas ao comércio exterior catarinense, ponderando o Porto de 
Itajaí, onde está localizado no litoral centro norte do estado no município de Itajaí, à margem 
direita do Rio Itajaí-Açú, caracterizado um porto importador que possui suas especialidades 
voltadas para cargas em geral.  
Itajaí é considerado o terceiro no ranking de maiores movimentadores de cargas do 
estado, com isso foi possível identificar que durante dez anos o porto desembarcou 51% das 
mercadorias importadas pelo estado, e correspondeu no mesmo período a 53% das 
exportações de Santa Catarina. Identificando assim a sua real contribuição para a economia do 
estado. 
 Analisou-se que apesar de sua importância Itajaí vem sofrendo quedas bruscas em 
suas atividades, o principal motivo identificado foi à dificuldade de expansão do porto, onde 
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não mais espaço para uma possível evolução necessária e  outro ponto crucial para as quedas 
foram os grandes volumes de chuva que caiu na região, destruindo parte do cais. O porto 
depende de marés para que haja a atracação dos navios, dependendo dela muitas vezes são 
obrigados a aguardarem até a liberação de sua entrada no canal. Esse motivo vem 
ocasionando transtornos aos armadores e aos clientes, pois muitas vezes perdem cargas e 
contratos. Para dificultar as condições do porto umas das linhas asiáticas mais importantes 
migrou para o porto de navegantes, caindo consideravelmente suas movimentações.  
Através da pesquisa constatou-se que no ano de 2013 vendo a necessidade de 
adaptação do canal de acesso, a APM Terminals e Portonave com o apoio técnico da 
delegacia da capitania dos portos de Itajaí e da praticagem, iniciaram um estudo de uma 
possível reestruturação do canal de acesso para garantir a competitividade do complexo em 
nível nacional e mundial. Com isso os custos dos fretes serão mais baixos, pois  permitirá que 
navios maiores atraquem no porto e os armadores poderão transportar mais containers de uma 
só vez. 
Para que o tema seja discutido com mais amplitude sugere-se como propostas futuras 
um estudo completo sobre as movimentações no complexo de Itajaí, bem como a importância 
da obra de evolução do canal de acesso do rio Itajaí - Açu e os reais prejuízos ocasionados 
pela enchente no porto de Itajaí. 
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